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    MASCULINIDADE




    TIAGO IORC




    Eu tava numa de ficar sumindo
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    Eu sou real




    Cuida, meu irmão
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    Cuida, meu irmão




    Do teu emocional




    Cuida do que é real
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    E quando vê passou o dia




    E você pensa que devia
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    O pai do meu pai também não soube se expressar




    Por esses homens é preciso chorar




    E perdoar




    Essa dor guardada




    Até agora, enquanto escrevo




    Me assombra se o que eu digo é o que eu devo




    Um eco de medo




    O que será que vão dizer?




    O que será que vão pensar?




    A rejeição ensina cedo




    Seja bem bonzinho ou então vão te cancelar




    Que complexo é esse?




    Mamãe, é você?




    Me iludi nessa imagem, tentei me esconder




    Eu só posso ser esse Tiago




    Cheio de virtude, cheio de estrago




    Que afago crescer, aceitar




    Ai, ai




    Esse homem macho, machucado




    Esse homem violento, homem violado




    Homem sem amor, homem mal amado




    Precisamos nos responsabilizar, meus amigos




    A gente cria um mundo extremo e opressivo




    Diz aí, se não estamos todos loucos




    Por um abraço




    Que cansaço!




    Cuidado com o excesso de orgulho
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    Cuidado com desculpa pra tudo
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    Fico pouco, fico escroto
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    O que é ser homem?
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    Dominar a si mesmo
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    Divino propósito: Responsabilidade
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    Por ter vivido um dia honesto
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    Ser homem exige muito mais do que coragem




    Muito mais do que masculinidade




    Ser homem exige escolha, meu irmão




    E aí?
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    PREFÁCIO




    A violência de gênero afigura-se como um dos problemas públicos mais complexos de nossos tempos. É pauta do cotidiano; ocupa corriqueiro espaço nas agendas políticas; e revela-se como notório desafio para os poderes constituídos, para a iniciativa privada e para o terceiro setor, dada às suas repercussões e entrelaçamentos na tessitura social.




    Como expressão da questão social, o enfrentamento às desigualdades de gênero é um dos objetivos para o desenvolvimento sustentável no âmbito da Agenda 2030 firmada pela Organização das Nações Unidas; as violências de gênero também denotam ainda a fragilidade dos estados nacionais contemporâneos em romper com ciclos violentos historicamente normalizados e enfrentar, por meio de políticas públicas bem formuladas, o dilema da formação de pessoas e instituições comprometidas com a preservação e afirmação de direitos.




    Por suas múltiplas faces e por afetar os mais diversos bens jurídicos, impedindo o gozo das liberdades, do direito à fala, à participação, ao tratamento respeitoso e de não revitimização pelas instituições e suas políticas de atendimento; a complexidade da questão implica estratégias inteligentes, integradas e atentas às peculiaridades dos ambientes onde se manifestam.




    É nessa toada que situa-se a obra “GRUPO REFLEXIVO PARA HOMENS: uma análise sobre o grupo reflexivo, na cidade de São Luís-MA” de autoria de Wilson Pinto de Carvalho Filho, agora mestre em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, academia de referência na formação de recursos humanos de excelência, cuja banca examinadora tive a alegria de compor.




    Inspiro-me na sensibilidade de Tiago Iorc, feito epígrafe na dissertação referida, ao refletir “minha alma é profunda e se afoga no raso/ Minha alma é profunda e se afoga no raso/ Minha alma é profunda e se afoga no raso!”.




    Wilson Pinto de Carvalho Filho, por meio da obra ora prefaciada, incrementa com louvor a literatura especializada nos estudos aplicados às desigualdades de gênero por meio de uma lupa pouco explorada, razão da honra que sinto nesse mister que me foi designado.




    Aqui temos uma investigação científica com rigor teórico-metodológico, com relevante pesquisa de campo realizada e dados sistematizados que evidenciam práticas, mentalidades e discursos sensíveis, permitindo a (re)construção de uma governança humanitária, em nível macro, meso e local.




    A obra nos brinda com um plano de investigação dedicado. O primeiro capítulo provoca a um aprofundamento disruptivo: pensar a perspectiva de gênero a partir dos estudos contemporâneos sobre masculinidades realça a complexidade da questão, bem como sinaliza caminhos e novas estratégias inteligentes e necessárias para o trato político-criminal humanitário que julgamos adequados, pois voltados a figura do homem agressor cujas relações intersubjetivas perduram e podem ser objetos de intervenção.




    Na sequência, o autor nos convida a uma imersão na organicidade e dinâmica estrutural dos grupos reflexivos, considerando uma metodologia própria e as experiências a partir do lugar funcional da fala privilegiado que possui no âmbito do sistema de justiça maranhense.




    O último capítulo sistematiza representações, delineando perfis, falas e discursos que trazem percepções e evidências de violências, mas também expectativas e esperanças de necessárias desconstruções para o surgimento de novos sujeitos, protagonistas para a potencialização de espaços não discriminatórios, não violentos e comprometidos com o acervo jurídico humanitário de mulheres e meninas e com a educação para a paz.




    Que a obra “GRUPO REFLEXIVO PARA HOMENS: uma análise sobre o grupo reflexivo, na cidade de São Luís-MA” seja lida, refletida e nos permita sair do raso, do descompromisso e da apatia.




    Contribua, ainda, para a compreensão sobre as desigualdades de gênero, para fortalecimento da pauta por um sistema que eduque para a não discriminação e para o constante debate sobre a violação sistêmica de direitos das mulheres no Brasil, desafiando a comunidade política para a construção de uma ambiência crítica e de constante monitoramento de suas intervenções, possibilitando uma visita aos seus fundamentos e provocando necessários redimensionamentos, considerando os tortuosos caminhos para a superação do machismo estrutural, das práticas de misoginia e de todos os artefatos voltados ao aniquilamento de mulheres.




    Por fim, assumamos nossas vulnerabilidades e necessidades de fazer perguntas ao que somos e fazemos. Que novos estudos na lógica dessa grande obra que tenho a alegria de prefaciar sejam produzidos!




    Estou certo, aberto a aprendizagem que a vida proporciona e crente na capacidade humana de ressignificar, que os grupos reflexivos cumprem importante papel e que o investimento para o aprimoramento desses espaços é um ato de inteligência e de compromisso humanitário. Estou convencido que a ciência deve estar sempre a serviço do enfrentamento das vulnerabilidades e revelar estratégias inteligentes que promovam desenvolvimento humano e repercutam na amenidade de problema tão complexo.




    Wilson Pinto de Carvalho Filho cumpriu seu desiderato. Tornou-se mestre no caminho, tamanha a riqueza de seu texto e a grandeza do percurso de sua pesquisa! Decerto, caro mestre, saímos do raso! Mergulhemos!




    Vivamente recomendo a leitura!




    São Luís, fevereiro de 2024, vislumbrando novos horizontes!
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    INTRODUÇÃO


  




  

    É sabido que as práticas sociais têm uma estruturação que se objetiva nas instituições, no Estado, na escola, na rua, na família e se exterioriza na vida cotidiana (Westphal, 2016). Assim, em se tratando de violência de gênero, a sua estruturação estaria relacionada às noções de família, parentalidade, dinheiro, posse, honra, bens, relações conjugais, gestos, linguagem e até mesmo crenças que norteiam as pessoas desde o seu nascimento. Tais crenças podem ser usadas pela sociedade de forma negativa, quando, por exemplo, naturalizam a dominação, conforme destacado por Bourdieu (2012, p. 17):




    A divisão entre os sexos parece estar “na ordem das coisas”, como se diz por vezes para falar do que é normal, natural, a ponto de ser inevitável: ela está presente, ao mesmo tempo, em estado objetivado nas coisas (na casa, por exemplo, cujas partes são todas “sexuadas”), em todo o mundo social e, em estado incorporado, nos corpos e nos habitus dos agentes, funcionando como sistemas de esquemas de percepção, de pensamento e de ação. (Grifo nosso).




    Marilena Chauí explica, por meio do artigo intitulado “Participando do Debate sobre Mulher e Violência”, de 1985, que a violência contra as mulheres decorre de uma ideologia de dominação masculina praticada tanto pelos homens quanto pelas mulheres, sendo que essa violência hierarquiza com o fim de dominar, explorar e oprimir. Tal ação violenta pretende tratar o ser dominado como “objeto” e não como “sujeito”, que se torna silenciado e dependente. Assim, o ser dominado perde sua autonomia, ou seja, a “capacidade de autodeterminação para pensar, querer, sentir e agir”, conclui Chauí (1985, p. 36).




    Além disso, a autora afirma que as mulheres também podem cometer a violência contra outras mulheres e crianças, considerando que “as mulheres, tendo sido convertidas heteronomamente em sujeitos, farão de sua ‘subjetividade’ um instrumento de violência sobre outras mulheres” (Chauí, 1985). Ela entende também que as mulheres são “cúmplices” da violência que recebem ou praticam, no entanto, essa característica de cumplicidade não está atrelada à vontade delas, pelo contrário, são “instrumentos” da dominação masculina, pois elas são destituídas de autonomia.




    Por sua vez, Heleieth Saffioti (1987) assume uma perspectiva a partir do feminismo, diferentemente de Marilena Chauí, que vincula a dominação masculina por meio do sistema capitalista e racista, haja vista que o patriarcado é um sistema de exploração e não se resume apenas a um sistema de dominação, modelado pelo ideal machista.




    Desse modo, o principal beneficiado desse modelo é o homem branco, rico e adulto, sendo que ele dominará a mulher e ela se submeterá ao “poder do macho”. Além disso, Saffioti discorda em atribuir à mulher a característica de “cúmplice” da violência, devendo ser concebida como “sujeito” numa relação desigual de poder com os homens. As mulheres não concordam em se submeterem à violência, pelo contrário, elas são forçadas a “ceder”, pois não possuem força/poder suficiente para discordar da dominação imposta.




    Maria Amélia Azevedo (1985) concorda com Marilena Chauí, mas atribui às mulheres a condição de vítima, pois adota o posicionamento dualista das relações conjugais. Segundo a autora, a violência expressa relações sociais hierárquicas de dominância e subalternidade. Contudo, ao definir violência física, ela usa a perspectiva de Saffioti, considerando que, para ela, a violência ocorre por dois fatores: “fatores condicionantes”, que estão relacionados às “contradições da sociedade patriarcal capitalista”; e “fatores precipitantes” da violência, que são gerados a partir do uso de álcool e drogas. (Azevedo, 1985, p. 74).




    E ainda, é imperioso destacar (Saffioti, 2004) que todos percebem a necessidade de ajudar a vítima, mas poucos não veem essa necessidade nos agressores. É preciso prestar auxílio para ambos (homens e mulheres) com o propósito de promover uma verdadeira transformação na relação violenta.




    Nesse contexto de violência contra as mulheres, o Brasil é o 5º país do mundo que mais mata mulheres por feminicídio, conforme afirma a cartilha da CEMULHER, divulgada pelo TJMA. Isso leva à necessidade de medidas urgentes para a proteção integral da mulher. Dentre essas medidas foi a promulgação da Lei Maria da Penha, em 2006.




    Por ser uma lei nova no ordenamento jurídico brasileiro, a Lei Maria da Penha passa por constantes modificações. Uma delas é o comparecimento do agressor a programas de recuperação e reeducação e o seu acompanhamento psicossocial por meio de atendimento individual e/ou em grupo de apoio como medidas protetivas de urgência, em decorrência da Lei nº. 13.984, de 3 de abril de 2020. Assim, depois da inclusão das medidas, torna-se obrigatória a participação do agressor nos grupos de reeducação.




    Tais medidas se tornam importantes tendo em vista que, de acordo com a Fundação Perseu Abramo, uma em cada cinco mulheres já consideram ter sofrido algum tipo de violência, cujo agressor foi um homem. No estudo, foi levado em consideração, ainda, uma amostra de 2.365 (duas mil e trezentas e sessenta e cinco) mulheres. Acrescentaram, também, que os principais agressores são os cônjuges: 50% a 70%, respectivamente.




    Nesse sentido, partindo da concepção de violência de gênero, alterações da Lei Maria da Penha e os dados que apresentam os homens como os maiores agentes da violência contra a mulher, a presente obra objetiva analisar as representações dos homens autores de violência doméstica sobre o grupo reflexivo, a participação deles no grupo e a Lei Maria da Penha.




    A motivação pessoal para desenvolver esta pesquisa decorre do fato de que o pesquisador é servidor público lotado na 2ª Vara Especial de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher1, cuja unidade é a única competente, até dezembro de 2023, no município de São Luís, para processar e julgar os pedidos de medidas protetivas de urgência, sendo que são nesses pedidos que o homem é inserido no grupo de apoio promovido pelo Ministério Público. Além disso, os estudos sobre masculinidades e violência de gênero promoverão crescimento ao pesquisador, tendo em vista que ele utilizará seus novos conhecimentos no ambiente de trabalho e na sua vida familiar.




    A pesquisa será de grande importância para a comunidade acadêmica, haja vista seu caráter inovador, pois inexistir uma pesquisa com estudos sobre as representações desses homens a partir do grupo de apoio (em sede de medidas protetivas), considerando que, ao realizar pesquisas no portal do SciELO (Scientific Electronic Library Online) e na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFMA (Universidade Federal do Maranhão) e da PUC Minas (Pontifícia Católica Universidade de Minas Gerais), não foram identificados outros estudos sobre essa temática especifica.
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